
NOTAS

As últimas eleições espanholas 
acabaram sendo um fi asco para 
a coalizão da Esquerda Unida e 
do Podemos, já que as expecta-
tivas que eles mesmos alimenta-
vam eram de deixar para trás o 
Partido Socialista, que terminou 
como principal força política da 
esquerda. O resultado pegou a 
todos de surpresa e, para a lide-
rança da aliança, foi um verda-
deiro balde de água fria, registra-
do para a história no desânimo 
dos rostos que vimos pela televi-
são. Como foi que as pesquisas 
puderam se enganar tanto? Por 
que o eleitorado retirou o apoio 
a Pablo Iglesias e seu grupo? – 
perguntavam-se e ainda hoje se 
perguntam os analistas políticos. 
Não arriscaremos aqui uma res-
posta, mas indagaremos sobre o 
problema de fundo que, a nosso 
entender, teve um papel funda-

mental no resultado: o compo-
nente identitário. O que signifi ca 
declarar-se de esquerda nos dias 
de hoje?

Se, em meio a nossos múltiplos 
problemas, nós, venezuelanos, 
encontramos tempo para acom-
panhar as vicissitudes das eleições 
espanholas, foi em boa medida 
porque medimos o impacto delas 
em nossas próprias vidas. A Vene-
zuela é, atualmente, o quarto país 
do mundo com mais espanhóis 
(cerca de duzentos mil, mas cal-
cula-se em três milhões o total de 
venezuelanos que puderam obter 
a nacionalidade espanhola), en-
quanto a Espanha também é um 
dos lugares prediletos da nossa 
emigração (estima-se, igualmen-
te, uma cifra de duzentos mil). 
Mas, sem sombra de dúvida, o 
interesse foi além da questão mi-

O Podemos e o chavismo têm vinculações ideológicas 
evidentes. Pensar nessa relação permite refl etir sobre o 
sentido da esquerda.
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gratória. A política venezuelana tem estado 
presente no debate mundial e, naturalmen-
te, no debate político espanhol, há tempos. 
Albert Rivera, o líder do movimento Ciuda-
danos, apoiou abertamente um referendum 
para destituir Nicolás Maduro; José Luis Ro-
dríguez Zapatero – considerado um simpati-
zante do chavismo – desempenhou um papel 
de mediador na situação venezuelana; Maria-
no Rajoy criticou duramente o governo ve-
nezuelano; e Felipe González assumiu como 
própria a defesa dos presos políticos. Essa 
presença da temática venezuelana em territó-
rio espanhol mostra até que ponto ambos os 
países se encontram ligados e expressa clara-
mente que cada setor da política da Venezuela 
tem um defensor ou um crítico do outro lado 
do Atlântico.

No entanto, nada parece estar mais vincula-
do à Venezuela do que o Podemos. O nome 
do partido é, curiosamente, o mesmo de 
um dos que formam a aliança governamen-
tal chavista. Juan Carlos Monedero, ex-di-
rigente do Podemos foi assessor e ideólogo 
do chavismo; o Podemos foi sindicado como 
um partido que recebe financiamento da 
Venezuela; seus parlamentares defenderam 
o governo de Maduro na Eurocâmara e al-
guns, inclusive, sabotaram as manifestações 
da oposição venezuelana na península. A 
identificação resulta evidente. O Podemos, 
assim como o chavismo, pretende constituir-
-se como síntese dos diversos problemas de 
identidade que acossam a esquerda no atual 
contexto. Dessa forma, abrange desde a so-
cialdemocracia – que perde contornos desde 
a década de noventa, quando terminou se 
tornando quase indistinguível dos partidos 
de centro-direita –, passando pelos herdeiros 
do comunismo, incapazes de se reinventa-
rem após o fracasso dos chamados socialis-

mos reais. Das quase quatrocentas propostas 
do programa do Podemos, muito poucas de-
notam um especial radicalismo e, ao serem 
distribuídas nas bancas em catálogos como 
os de uma loja de móveis para o lar, pare-
cem ainda mais moderados. Os espanhóis, 
porém, não acreditaram nelas. Talvez por 
terem sentido uma ambiguidade deliberada 
(fala-se de coisas concretas: sanear um rio, 
construir uma estrada de ferro, dar micro-
créditos, e não de grandes princípios; foi um 
caminho que o chavismo também seguiu no 
início), ou talvez porque entre os inflama-
dos discursos dos líderes e a assepsia glacé 
do catálogo há uma distância tão grande que 
resulta quase intransponível. 

Vender o anticapitalismo com as técnicas de 
mercado da Sears ou da Ikea pode ser outra 
estratégia cool do movimento, mas causaria, 
irremediavelmente, uma precaução geral. 
Não há contradição entre ser de esquerda e 
compartilhar os valores estéticos da Ikea (afi-
nal de contas é marca de um país que, como 
a Suécia, possui um dos melhores sistemas de 
bem-estar do mundo). Mas quando se faz isso 
segurando na outra mão o Livro Vermelho 
do Partido Socialista Unido da Venezuela, 
que se parece mais em seu design ao de Mao 
Tsé-Tung, as coisas mudam. Chávez se erigiu 
em 1999 como a ressurreição daquilo que pa-
recia ter morrido em Berlim dez anos atrás. 
Os comunistas que andavam procurando de 
onde se segurar encontraram nele uma espe-
rança e uma oportunidade; mas apenas para 
terem agora, depois de três lustros, que somar 
ao desastre da URSS e seus satélites, mais um: 
o venezuelano. A nova esquerda teve casos de 
sucesso, como os de Lula da Silva e Rafael 
Correa, mas a dimensão do colapso venezue-
lano e sua vinculação com alguns líderes do 
Podemos conseguiram ofuscá-los.  
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Construir uma proposta democrática, inclu-
siva, respeitosa das liberdades e do empreen-
dimento, mas comprometida com o social, 
acaba sendo extremamente difícil quando a 
Revolução Bolivariana se encontra em seu 
ponto mais baixo de impopularidade e a ten-
tação de ir para o outro extremo é grande. 
Em especial para quatro de seus principais 
partidos, que são integrantes da Internacional 
Socialista. Não é fácil ser socialista depois da 
cruz colocada pelo chavismo sobre o termo. 
Constituir uma alternativa tão progressista 
e com o frescor dos catálogos do Podemos, 
mas capaz de produzir nos eleitores confian-
ça e não o temor de que seja mais uma frau-
de é um desafio colossal, tanto deste lado do 
Atlântico quanto do outro. Não se deveria, 
de modo algum, renunciar a ele. Afinal, é o 
único que pode responder à pergunta sobre o 
que significa ser de esquerda nos dias de hoje.

*Trata-se de uma tradução do artigo original em espanhol 
publicado em nuso.org em julho de 2016.
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